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logo tinham comer; quando precisavam de dinheiro tambem o tinham, e quando os filhos fazião alguma coisa malfeita tambem o pae mandava desandar a cacheirinha, e assim educou os filhos muito bem, e quando elles chegaram a serem homens, foi offerecel-os ao rei, para irem servir a patria, e foram uns valentes soldados.



(Coimbra.)
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CARNEIRINHO BRANCO
 
Havia uma rainha, que vivia muito desgostosa por não ter filhos; tinha ella muita devoção com uma Senhora da Encarnação que tinha no oratorio, e costumava muitas vezes ir pedir-lhe que lhe désse um filho, e dizia:



«Senhora da Encarnação;
Dae-me um filho
Ainda que seja um leão.»




Um dia que ella estava a uma janella viu passar um pastor com um rebanho de carneirinhos brancos; e foi para o seu oratorio pedir á Senhora:



«Dae-me um filhinho,
Senhora da Encarnação,
Ainda que seja um carneirinho.»




Passado algum tempo deu a rainha á luz um carneirinho branco, que logo que chegou á edade de dois annos disse á rainha. «Minha mãe eu quero casar com a filha do rei do conselho.» Respondeu-lhe a rainha: «Oh meu filho! pois tu, um carneirinho, queres casar?» «Quero sim, minha mãe». Depois transformou-se n'um principe e foi a casa d'um rei do conselho, e disse á
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